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.. ReafiFma a nDN seu ponto de vista no pro�lema �o Alistamento
.

:R.! o: 2&. ( C. B'.)

-Irad�:?
problema do

alistamento.!tos
do PSD. reafirmar seu

ponro.lTribUnal
Superi6r Eleitoral, é

SU�IÇãO
de 11OVOS eleitores.

!peSSedista
do sr. Martms ROdrigues>

.

Da eeuníão re?iliZa-da ontem pe- Decídírarn oS deputados udenístas, de vista, seg>ll!lâo o qual a lei vi- neíente para, garantir a substitui. Apesar dessa reafirmação, a ban declarando previamente a supres-

b, bancada da UDN, saiu ínaíte- em face de novos pronunciamen- gente, acrescida das in�truções dO ção dos títulos velhos te a prepara cada resolveu examinar o projeto silo do requerimento do alistando.

ARAUTO DAS

ASPIRAQõES DO

VALE DO ITAJAI

.:

Transcorreu' no dia 25. do cor- 1zente.: a dáta. consagrada ao "Co- ,
,

lona:',:A pro�Ósito de tão grata e- II'lt:mende, mormente para esta re-
'

gião, habitáda, por gra.nde partle)1.. :d!il colonizadores alemães, auten­
tíeos continua�ores da. ébra do I
Dr...Hennann Blumenau, funda-

,

(lor desta comuna, que muito tem

�oritdblúdo para o prcgress de
,

. "

.

'

.
o

ea..nta
.

catartna..« .do Brasil, o

Goyernador Jorge Laeerda enviou
-a s'eguJnt.e' mensagem:

COLONOS CATARlNEN'SES!
Ao ensêjo:do transcurso do Dia

do Colono, consagrado a celebra­

ção ·das vossas lutás e do . vosso

trâ.balhó', eríador, faço chegar até
"VÓs 'esta: 'rilehsagem .ccingratJillató­
l'ia do Govêmo e do povode San:'
ia Catarina.'

.' .

1PJ. VIRTUDE E A LEALDADE SE

RETFRAlVi: QUANDO O CRll\m E

A TRAIÇAO SAO PREl\UADOS

I ANO XXXIII I. �LUMENAU - SABADO 27 DE JULHO DE 1957

r Lacerda aos
Evocamos, nesta ooortunídade,

o píoneírísmo heróico dos vossos

maiores, a atividade desbravado":
ra que lhes assinalaram a vida,
modesta e humilde mas cheia �la­
queles exemplos onde vamos re­

colher lições de dignidade e de

altivez moral.

Abandonando as terras do seu

nascimento, em que ficavam as

Iembranças, as saudades e as> a­

tenções mais puras, demandaram

c território d() Brasil, onde, sob a

luz 'dos, trópicos, Integrados no

amálgama das raças que delineam
a nossa configuração étnica. lan­
çaram-se.ao trabalho que lhes

haveria de garantir o recebimen­
to dos põsteros.

I Aqui ergueram as suas casas

1 e. as suas igrejas, onde celebra-

vam .o culto da tamilía e o culto

de DeuS. Aqui vivam nascer os

filhos e Os viram crescer; vieram,
pois, aj1udar a construir a grande
Pá.tria dos seus descendentes. E
de suas mãos calejadas rolaram

as -sémenteg na terra fecunda, fi
ali seáras resplandeceram no fun­

do dos vales e no alto das monta­

nhas, à custa é v;erdade de quan-

! N.180 (

e
tas lágrimas, até que os envolves- I sa terra o concurso do; vossos bra
sem a paz da eternidade!

, I ços v�gorosos recebei, neste dia'
: que e vosso, a homenagem do

Colonos catarinenses! I nosso reconhecimento, pelo he-

Sois OS continuadores dessa 0- roísmo silencioso, pela austerídade

bra, de que tanto se tem benefi- exemplar, pelo nobre sacr ifício,

dado a granueda nacional. Rerois que ,estruturam, nos recessos da
anônimos que, no silêncio da vos- gleba comum, a seguranpa da
sa luta sem tréi5'uas, cultivais os Pátria!

nossos campos e ofereceis à nos- JORGE LACERDA

COLUNA

enIo das Principáis' Ruas. da, Cidade

'p,_' discutida rodovia Blumenau

.':-C. Itajaí, de transcendental ím­

porta,neia
..

para' o parque indús­
trial oatarínense, notadamente o

do ,Vale do Itajai, vai ser final­

mel).te asfaltMa, em face de con­

tráto reeem-assínedo entre a D.

Elt> e a EMTUCO. Vem assim o

governo estadual de :atender aos

justós anseios das nossas classes

produtoras, já que se trata de uma
um do! matores sonhos da po-;' Assim é que, anteontem foi aS-I derou que, na realização desta de nossas mais importantes vias

pulâção ,-de Blumenau é ver pa-vi-l sinado contrato com importante óbra de tamanho vulto, conta de
.

comunicações. Realmente,
mentoadas, todas as :ruas da cida- I firma pauíísta para o aSfaltamen-1 com a colaboração eficiente de to- quem costuma trafegar por a­

ede. I to rapido, de cerca de cem mil

I
do o povo ,e muito especíalmsn- q.

uéla

'. es.trada, tem verificado

a:a poucos anos, mesmo no 'centro I
metros quadrados de ruas da cL te, dos proprietários de terrenos I' quão precário. se encontra o tre-

'eomereial� não tinha calçamen- dade., margináis ás rtuas a serem astal-. cho 'que liga. a nossa cidade a de

:'Pfj�' Os .

bUr;U:cs e � poei�a.· ma.1- ,Está,'óbta �"Je. !r� ..•. crist,ar n:ÜJ,is t�d8,:, e ��perE'é' q1J:'� todos. façam l-qa�par.. M):'dgra;qo .os· osftlrç.ol; que
. �ts;vá "etl�u�:;'t\' iVida. dtl/),iletró'::" dé .Cr$ '25;tJ�mA)Oo;.pti:: s�rá' conc].ui- suas contribuições 11,0 devido tem- l,V8�. se�� �desénvolvid03 pela

'pole .�. nos 'deprimia .perante as da d;e11tio .de um-ano.
'

. po, para que a Prefeitura por' sua firma encarreg.ada da pavimenta­

:rleInaill progréssistas cidades bra- . SB'rã6' assim asfaltadas, por pro_ vêz, não falte com os coinproniís-:- ção e retificação, há de convir

:Siléfras.·':, ..... .' cessós .mod€rriosi as rua,s Amaz?- sos aSSlimiidos com a Empreza que.o tempo tem se tornado a

COm O advento. dos governos u- nas;. Baía, Itajaí;.· João pessôa', construtora, ".

I
céiTimo inimigo da continuação

êenistas o êalçàmel1.to {las ruas Rua 2 de. setembro em ltoupava Sendo o asfalto um das melho- e conclusão das Óbra,s.

eentráis e de muitas' olitras se Norte e dive�.s.as travessas reCel1- res pavimentações de� vias publi,.. Ch:úvas continuas e quasi ininter­

proeessou·niUl'n ritmo mais ou 111€- temente abertas no centro da' ci- cas, em centros urbanos, está ruptn-s, há mais de dois mêses vem

no� aeeleràdo. dade.
.

Blumenan de narabens com esta asso1àndo ·não só esta região como

Dado porém. a grande:extensão Falando ao diretor da firma brilhante inici�tiva do benqtUisto tOd� o. E�tado, entravando os ser-

fio perim.etro
.

urbano; CO�l rua's contratante "Constl'1umag SlJcie- e dinâmico .prefeito Busch Junior, viços e deixando aquele trecho

pa,ra os b:;(itros de cinco te até dade. Civil Limita-da", nos disse que vem, <Ie um modo gersI, de- nuni verdadeiro lodaçal. Os en-
.

eito quilometras, o calçamento to- este que dentro de poucos dias. senvolvendo uma admi.nistração calhes são frequentes, impedindo

�I, depende'. naturalmente; de
t
chegarão a BlurnléIlau, as maqui:- inteligente, proficua te satísfató� totalmente o tráfego e ocasionan-

�nipo, álêm: de muito dinheiro. I nas e material para os trabalhos ria, do não poucos prejuizos.
,

Agora; 'felismente, o :esforçado e I e· em 60 dias, no maxim.o, as servi­

Íf!ígno. Prefeito Busc,h JuDior, vái
I ços de· asfaltamento propriamente

�lueioJial,.o :complexo. e dificlll- I dito, serão iniciádos. ,'.
.

...tI II III III ..

�so probiellla'da pavimentação.. O'.S1'. pr1efeito municipal, pon- Iri.oell Bornbausen prossegue vlsllaouo os monlCIPIOS
_".e�M@j��"��.A..,@(i)ClH�*,�HHeNN .'

lial� Mario 'Ribei'ro dos Sanlos

DA CIDADE
Felizmente, parece que São

pe-,
Pretende a EMTUCO terminar

dro apiedou-se de nós, enviando o serviço de asfaltamento da ro­

O tão almejado astro-rei, ancíosa- dovía Blumenau - ltajai até o

mente aguardado como a uniea mês de junho de 1958. Isto natu­
solução para, resolver tão grave ralmente concretizar-se-á, caso

problema. não ocorram novos ímpecílhos
motivados pelas intemperies do

,
De acôrdo com informações co- tempo.

lhidas pela nossa reportagem, o Deixemos de lado a ímpertí­
trecho em pauta vai ter de íme- nencia e os "aproveitamentos' po­
diato a Inrlispensavel assístêncía, líticos e confiemos na integridade
aguardan.Io.se a macadamísação I e na capatcidade realizadora da

do terreno e o seu consequente firma concescíonáría jja 3:1udida
descongestíonamento, óbra, a EMTUCO.

FPOLIS, 26 (C.B.l - Os Pre- i "Em nome PI1efeitos São Cm­

feitos dos municípios de São Car- Il-os, Palmitos, Mondai, Descanso,
los, Palmitos, Mondai, Descanso, reunidos em conclave na cidade
São Miguel D'Oeste e Itapiranga, de Itapiranga, hipotecamos soli­

reuniram-se nesk,. última cidade dariedade' administrativa, a V.

do extremo oeste de Santa Cata- Excia. Reconhecemos esforçv vos­

rina, para' tratar de diversos as- so Govêrno sentidO melhoria COl1-

suntas de interêsse comum. dições estradas, contribuindo

Findo o <,onclave dessas autori- grandes obras Oeste Catarinense,
(lades mUl1lClpaÍs, o sr. Arth;ur como ponte rio Chapecó, ponte rio

Goerck, P'refeito de Itapiranga dasAl1ta,s, rio Itracema e outras .

transmitiu ao Governador Jorge Atenciosamente. Arthur Gaerck -

Lacerda o seguinte despacho te- Prefeito de Itapiranga".
legráfico:

MAFRA - Procedente de Rio, menagem. O dr. ArDIdo Carvalho,

I
motor Público da Comarca, em I neu Bornhausen foi saudado no

Negrinho' chegou a esta cidade em nome do Governador Jorge nome da população. Em Pl:lpan- Diretório da UDN de Canoinhas,

no dia 22 do corrente, o ex-Go- Lacerda, saudou às populações de duva a comitiva foi recepcionada pelo sd. João Sereme. As 20 horas,

vemador> Irineu Bornhausen, a- Mafra e Rio Negrinho. Em segni- às 16 horas pelas autoridades 10- 110 Clube Canoinhense, as fígluras

companhado de sua comitiva. As da, o sr. Genésio Lins agradeceu cais e pelo povo, seguÍndo então mais representativas do munici-

17 horas, procedeu-se à solene i':' a homenagem, salienta.ndo em para a, cidade de Canoinhas, lUffi pio reuniram-se para homenagear

natuguração da nOVa sede -do Ban- sua oração as grandes possibili- dos maiores centro�; do norte ca- o visitaúte. Discursaram na, aca­

co Inco, cUIu a presença. de repTe I dades econômicas dos mnnicipi.os tarinense. sia.o os senhores Carlos Schramm,

sental1tes das classes conservado- do norte catarinense. CANOINHAS - DepoÍs de visi- Osmar Nascimento e Aroldo Car­

ras, seguindo.:.se as 20 horas um ITAIOPOLIS E PAPANDUVA - tar Rio Negrinho, Mafra, It.aió- valho, tendo Os senhores Gtené­

grande banquete, ao qmÚ compa- Ne.sta . primeira' cidade, mais de polis e Papanduva, onde o en- sio Lins e Iril1eu Bornhausen a­

receram mais de 200 pessoas. Enl 200 pessoas homenagearam o ,ex- tusiaslUo foi a, nota marcante de gradecido a grande homenagem

nome das' classes QonServadoraB,' Governador Bornhau�en no ban- tôdas as homenagens, o sr. Iri- do povo de Canoinhas.

falou o bacharel Carlos Von Lin- quetl1l a êle oferecido, usando da ��.e���H0®e@�®�$)®�®fJ@Il!i�e!!I1!l�8H�HM
singen Jl1ruor, oferecendo a ho- .palavra .o <Ir. Plinio Moreira, Pro-

Para maior' confôrto em seu, lar
ofereeemos:

Refrigeradores elétrieos "6: 1\:" e "flONSUt."

Enceradeiraa "VALITA". e "GENERAL' EL'E'1\1tIC*
Máquinas de lavar rou pa ''BERANO''

'VentiladOlres "FAET" e "PHILIPS"

Máquinas de c�Stal" à: "METEOR!Jt
Liquidificadores "VALITA"

Filtros para. água "SALDS"

etc. etc.

Teve lusar anteontem, 'e�ll ses- eminente soldado' e' disSie do' 6i­

são 301ene, da Camar:::. dos Verea- gnificado daq'11Cla .. manifestação
flores, a entrega do Diploma de de simpatia e .gratidão a quem
Cidadoo BIiimenaue'nse ao Exmo. sem,pre dem.onstrou ser amigo dé

5r.. General' Márió Ribeiro dOS nossa, comúna.
Santos.

-

'. .....•.
.

Agradedendo falou: o homena-

Ao áto cOn,lpareceu aJutoridades, geado que, comovido, dIsse da sa-,
ci"Ís, militares e eclesiastic�, .

re- tisfação com' que.· recebia aquele

presentante das c1i:1"sses conser- titulo, considerando este fáto, o

Tadorai �. hnprensa fa!aqi e es- maior prêmiO de sua carreira mi-

_ritA.'
...,. . .. ,

'litar, ha p.ouco encoerrada.

SaUdando o' ilustre. homenage:' . O General Mario Si;mtos, é fi-

ilLdo fez brilhante discUrso, o ve- gura, grandemente estimada ne� 1i"' ....."""",..""""................""""__....."""'..... ....."""'_""""__IiS!!....._emlillI

��a.dàr . Dr. I\1artinllo Ca.rdóso da meioá sociais blumenauenses. A­

t::' ve.ig.a, que' hi,st6r.iou.' a vida;

dO. qui.
·

..

�iVe'l1 o insign.': militar .

por .'1'��.'HIHM�" j
longos.' anos, :aqUl const�Ull.'lidO·

.

...'..
..

.

famili2, e d'esejando continuar a

Café, Filho enlraria prétar seus' ,S�l:vi.ços pela causa
.

....
.

". de . nosso !ll!qxllelplO.

para ti U� OuR...' . Como comanda!}te do 23° R.I., i
RIO, 26 (O.R) - Estaria o sr. o General Mario Santos demons"-.

Café Filh..° diS.p..osto .� íngressar trou sein.pre o

,se.u espIrito doe
.. ca:.1jna UDN, .como todos aqueles e- .maradagem e" com, s,erenida'de e

lemento!'l da'política dO Rio Gran- justiça, sempre trabalhou pelo
de do Norté que o 'acompanb,aram. entrelaçamento entre· militares

Nesse sentido, estão se desenvol-- e c.ivis, coisa tãi necéssária p8:,rá o

yend.o entendhTI.��.:os n.es.t.a•. caPi-l·nos�o.• bem es�ar POI.ltiCd, adminis-tal. do qlual partIcIpam,' alem do tr:.-,tlv() e SOCiaL .•.

próprio ex-presidente, o 'governa-l Nlir; que sempre tivemos no Ge- '

dor Dinarte Mariz e o pr,efeito nera! Mario, um grande amigo e

rlfi\ Natal, sr>Djal:ma Máranhão.·· um respeitavel cidadão, destas ,có,..
Todos ês-seg entendimentos' de- colunas, apr'esentarrios a S. Exda.

.oneram. em torno da candídatu- as nOSSf\S cnugratulagõe,;:, com vo­

J'a dO.
�i. C

..
afé �ilho aO senado 112,'S

l·.tos
de perêne felichlade, em com�

elftitÕ..s de 1958, na -vaga: do �r. panhia de todos Q,ue lhe são, ca·

"lIfilMli" 4ilanlnti.
'.

ros.
, .. ..' ".__IIiIIIioIli!llil IIIioaI - Iõq::II_1IIIII!II#

," '�:./
• c ' ..

"

,

COM�RCIO J!: IND'úS1.lRIA

S T E I N s. A.G·E R M A N O
RUA Ui DE NOVEMBRO, 54. - TELEFONE, U80

BLtJMENAU � SANTA. CATMUNA

Nova emenda constitucional
sDbre a dl,ração dos mandatos

RIO, 26 (C,HJ - o deputado I na·dores �erão ,le 5 anos·

Oliveira Franco encaminhou ontem I ParágraÍo único - As eleições
ao presidente do diretório naçio- I de deputados e senadores se rea­

naI do PSD, a fim de ser por ês-llizarão em to(Io o país no dia 10

te devidamente considerada, uma I de setembro, coincidindo com as

emenda con'stitucianal que dispõe I de presidente e vic'e-presidentc
sobre a cOÍl1cidênc;::, e u, duração i da República 110S anos qUie termi­

dos mandatos .lo prc.�idente e do i narem simultaneamente os respec­

vl�-presidente . da República. de I tivas mandatos.

deputados e sena.]ores. No OfiCiO! Art. 2° - O disposto no artigo

que acomp8nhs, sua proposição, O anterior e seu parágrafo não se

representant.e paranaense solicitou I apliCa aos mandatos em curso

a; presidente de ,�u< agc'zmiaç;;.o I do pl'esidente e do vicê-pre.siden­

a designaçào duma corrüs�ão mis- I te da República, dos deput2:dos e

ta de députados e SenadlJres para, l SE'na,IoreS, os. quais não sofrerão

em prazo limitado, opinar �6bre qualquer modificação.
seu m(rito. É o segtuinte o texto I Parágrafo único - O� manda­

.da referida emendr,; to� dos deputau.os eleitos em 1958

Art. 1° - Os mandatos de pre-I terminarão em 1965. Dos Senacto­
sidente 'e de vice-presidente da I res eleitos em 1955, em 1963, Dos

República, de deputados e de se- eleitos em 1953, em 1970".

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



Cines Busch
Blumenaue

v

em SUPERSCOPE
com JANE RUSSEL, RICHARD

AGRIDECIMENTO I !���it�O��:;i,LORI NELSON e

Alberto Albino; por este meio,'
.

'.

:)*,.
vem penhorado agradecer ao Dr.

Jorge Lacerda, dignissímo Gover­
nador do Estado, pelo amparo
aue deu á sua extremosa e ines-

O A.�FORJE.·DO .DIADO
. quecivel mãe, Maria da Luz Al-

O Alforje do DIabo e um �r�ma ; bino, hospitolízando.a e depois de

rom.
antico,

de.:l.ve�turas VIVld�SI" seu falecimento, dr"lldo cond.uç.
ão

I nas belas e místeríosa, profundí-
ao corpo para esta cIdade.

presentada .em SU:E�SCO�E -, Ao Dr. Jorge Lacerda, () nosso
o novo e revolmClOnario. sistema 'I t dec' to� .

. e erno agro rmen
- No Cartório do Registro Ci- anamorfíco - oe rnmado em te-

ALBERTO ALBINO
vil desta cidade realízar-se-ão 110- chníeolor nas aguas cristalinas
[e os seguintes consórcios: n mal' de Caribe e nas costas G�@8M"®f)�tleêHG�!)@��

Heitor Aurelio com a srta Ma- dg Hawai, oferece as mais excí-

d:�,;,M�:::;,,::nnN=�n�� I ::::� �;:�d:'� �m!:'0�6:::';;;
.. .

Veu eBse. '. Uma nova e brilhante conquistaHellmuth Adam com a srta Ede1-1 da ação dramatãcj, transcorre nas I �-;---::--:-' -::--;---;--:-

da FfelMex com a apresentacão detru

.:

d Beck; Henrique Kr.a.m.
beck '

pronfunrlesss do oceano, onde as

\-:-'. .

,.... _""la"""""" N" mais"um� grandiosa realízaç+a-o rIod S'l
.

fílh
: • invadi d a ernas i+: l:í lU J!>'''''';C''''''.''''''' n ,com a srta 1vüne alva, 1 a camaras inva ln o as c v ": , GU li cinema mexicano "A INFAl\�".da ...srp.." waltrudes da Silva; Gil- submarinas e.o casco rantasma de 1-:-'

PONTA A
"""

D_ •

A ......... A INFAME é uma hístórta da
'

.

t 'S' 'd· 1 h I . bmersa ...:.. INFORl\>lA'VU'ES N ""_"'''''- '"berto Beímg com a sr a. iegri uma garera espan o a su
--.

"' .. ,
. -

,,- II. ld I
.

Hílb t Uhlm t h bít d lo mortaes :GEARIA DAR ....!, N. 47 -

VI a roa, emocionann, na qualLíssy .Dorner; 1 ert
:

ann somen e aorta a pe s c � "

veremos uma nação inteira pedrn-com a srta Amélia Lana, filha e vorazes tubarões. Constatando
B L li ]}II fi: N A 11 do a morte para uma mulher. Trado casar Cezar-Barbara Lanaç , com O,s perigos do fundo do mar,

t
-

a-se de uma história verídicaAnh'ersariam dia 31� Pedro de Mello com a srta An-' surge o Idilío apaxionado de JA-
que emocionára profundamenteSr. Alberto Reiter - Sra Anna tania pat

..

rícío t filha da 51'

.•.
8.

...

·

..

·

zam-; NE RUSSEL t RICHARD EGAN, 1-:--;-.-...:..-·------------ todos os corações.Mantau, esposa do sr. Hermann buía Bernardino Patricia; Anto-; a, quem se unem o engraçado a-
,."

Mantau - Sr. Harry Mau!. - sra nío Silvano de �livei�a eom a: ventiureiro, que vive procur�Hldo CAIXOES FUNEBRE(IILaura Si?llvador, .esposa do sr. .ru- srta Alzita GuerreIro, filha do C<L- J tesouros, GILBERT ROLAND, LO- �
.' IÍ)

lia Salvador. sal João-Maria G1uerreiro,· No dia 1 RI NELSON, secretária. do fale- -;-'';_-;-'-7-
de amanhã reaüzar-seá

". ·0····. enlace i cido dono. de um iate que se u-
,

.

tAmversal'iam dia 1° de agosto: da srta Pelonida Mabba com o
'

tilizá para procurar {J escuro

Menino Renato Mamar, ,filho do joven Antonio José Alves. , submerso ..

com a galera es�anho-
sr, Bernardo Schramm _ Sr

..
A- Aos distintos pares, as

nossasl
Ia, que ROLAND descobríu en-

_

mílcar Notarí, residente em 1n-· felicitações.
_

e�5���e8�eeGG93a••��.�:

1IIInmmlllllmlnll!mlnlnmllmlnUmmnmIHI,mmllrnmfntilnl��IIIDnmm

I S � VE'1nEU (DE
-

ta Ad lU. m-d
A rúa Itajaí - duas casas re-

Você �ai nanhando sempre i sidenciais (uma de material e
� il

outra dé llladeira.), com fundoo

�ara o rio Itajaí-Açó, livres de

en(�hentes, Vende-se igualmente
vár'ias outras Cálság e diversos lo�

tes, nos mais dive!'sô:o; pontos da

cidade, Me!hóres informações
eom Paulo, á nía Uaja!, 2261

."'.

*** OINE HUSO H
AIUANHA DOMINGO AMANHã.
As 4,3a - 7 e 9 hDras
Apresenta: LIBERTAD LAMA-i't­

QUE, sempre magnífica, tem neste
filme um dos grandes triunfos
dramáticos. Com ela atuam RA­
MÓN GA)", LUIZ ALDAS e CAR­
MEM MONTEJO em

CASAMENTOS

POR PREÇO DE OCASIAO DI-,
VERSAS MAQUINAS USADAS
PA�A TECELAGENS RElU: COMO
IJMA PEQUENA TECELAGEM
COMPLE'IlA.
APEOVEITE li OPORTUNIDA­

DE TAllmE'lVI PARA ADQIDRIR
O SEU CHAO DE CASA, E1V[ LON­

GAS, PRESTAÇõES ESCOLHEN­
DO_O EM DIVERSOS PONTOS

, DA CIDADE, COMO SEJAM: �UA
ALWIN SCHRADER, RUA. AMA­
ZONAS, RUA NOVA TRENTO,
RUA PIRATUBA; ALE'M: DE UMA
CASA. DE MADE!;3A COMPLETA:'
lUEN'liE NOVA E AINDA NÃO H1L

BILI'I'ADA. SITA A RUA PIRATU·
JEA.
05

.

INTERESSAD03 QUEIRA,.'\i
DIRIGIR-SE AO SR. OHüUSTIA­
NO· 'I'HEISS, RUA Al\'IAZONAS �.
1567 OU PELO TELEFONE 1165
NESTA CIDADE.
�Un!II!lnUI!m;J!lllnm!fll!lJlffíllnIUUI

Aníversartam dia 29:

Sr. Hugo Weber, residente
Joinvile - Sra Olinda Mr,rlos,
posa do sr. Amadeu Marlos.
I ,� ..

JI ItjflME

Aniversariam dia 311:
Sr. Fausto D�liz Abry - Sr, Fa.:.

bÍo Martins - Sr. Flávio Fti:l:tàz -

Sr. José Sanches.

"
������m®�����@�,
�;:�;i��l{(.��-���.-��;:'

porque são

e GARANTIDOS PELO FABIDCANTE

.100% IMPERMEÁVEIS

RIO -'- O milho é um cereal
muito c1ultivado em todo . Brasil• o -,

-:-'
! principalmente nos Estados de

-: I Minas Gerais; São Paulo e Rio

-;-1
Grande do Sul.

-7- A,; suas v8riedades mais cultiva-. ,

.• " " _. �_ _:;,..:..._..:..

" d�s são: cristalino: pérola catete,
:--.--:-=:- c· :-':--'-0':'''''':.::-''':' ':.c::,,'c,' .,'-,.,,�;;�> I amarelo e,quarentíno, sendo que

,
'.' '.

�". I algumas dão d'uas e mais colhei-

. Delegacia Regional oe Policia jl t�s-rft�:�z:��' 1:3, alimentação em.P O R T A R I A forma de farmha, são suas ros-

O 81'. Oapit�� De:egado E!I��-I ca�n e brôa�, �ingáus e angús à
daI de PoIHJ!a deste mUnIcI- I baldla e as SU3." papas e oamo-

pjo, no uso de suas' atl'ibui- i nha� alimentos bem conhecidos
q;,ões e consic'õrando () inte_: de todos nós. Quanto ao preparo
resse coletivo, resolve: dêstes dOÍs último))·, diferenciam_

I -'- O ponto de automoveis de se na apresentação mas se con-
2lugueJ ,oito à PraÇa Dr. Blume- fundem na preparação fácil e rá­
nal;, l1e�ta cieb,le. teri a sua ca- pida, rala-se o milho verde 00

beceira ao lado do edifício da qual j1unta.-;:.e leite, açúcar e uma
ConfeitarL Socher. pjtad�, de sal. Depois de levado
II -,- O:: motoristas lotado" D.'J ao fogo e pronto, serve-se como

puntp ::.dmn, têm o prazo d8 de? mingáu. Têmas, então a 'papa. En­
dia� a cant"ar desta !lata, pclT'" volto em fôlha de bananeira é co-

provídel1ciarem a mudança. nhecído por pamonha, São ambog
Publique-se e intime-se. Os quitudes ricos 'em caIol'ks e !li
Blumennu, 10 de julho d:.e 1\!ti7 uratos de carbono, contendo aind�
Caj1-itão Celino Camargo Pire... 1 proteina�, gOrdu.ras, além de fÓli­

Delegado Eipecíal i foros, cálcio e ferro, (A.A.)

.. .. ..
----­
.. .. o

"-;00 _._ •
........._...__ .......

� - . .. ..

... �.
-----
.... .."

FUNKE com

Ex�çuta-s& consertos em
Radios Doméstico..
Radiola!;
Radio.. de AutomúTeÍ8
Vendas de Peças e

Acess6rios
·ValvuIas ·WUos .�8 tipos
RaiUoJi!

.

da. Ma:rea ttSa.'ll.p."
Badios de outras marcas

Rua 7 de 8stembJ.'c, 449
RLiíMENAU

Encerados

LOCOMOTIVA

Consulte nossos preços

";:'+--77-·--:7--+'�---;-

...:-�++_._-+�-- :�-+-_.-:-.;
PEÇAS .. '6FORD" LEGITJl\1AS
CMA DO AMIlilRI€'ANO S. A.
gae, lIS ele �'In"&.m

�;[:-�t c'�i!t!

SOCIEDADE COMERCIAL
CATAIUNENSE tTDA.

Rna 15 de NOHmbl'U',1043 - Fuue, 1-4-6-0 -'- C, Pustaj 168

Bu.i!\U�NAU

lhn terreno (10m casa na

"
:Praia. de (;lamboriu, preço

, de ooasmo,
...!.. IDRorma4ilôes neste .JOl'_-

[+
:00.1 (10m ; Sr. Anwnie

-7- Marloo.

��������-��
,.

, .....,.
Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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A 50 A. Swown �c�#�r� & Ciac! Boden - Suíço, Fundada em

18ge por Chad.ss E. L, Brown (1863-1924) te v\lClher Boveri
(1865 - rr924), iniciou S�;ClS otividcdes cc.m uma centena de
operários e empreqcdos, torncndo-se roais terde uma em­

prêse de conceito mundial. Em 1900 f.oi transformado em

Sociedade Anônima com um copitol registrado de 12,5 mi­
lhões de francos suíços. Posteriormente elevado, em 1956,
o capital da firma atingiu 72 milhões de francos, ocupando
o emprêsa na mesma época mais de 12.500 operários e

, empregados.
·

A Brown Beverl dispõe, em todos os grandes países do
continente europeu e nos países mais importantes de ultra-

1 mar, como também o Brasil, de representações próprias e

.de organizações de venda, cuja tarefa é de cuidar das
·

relações com os clientes espalhados pelo mundo inteiro
e de estabelecer contato com novos fregueses. Disto re-

·

surta para os nossos distintos clientes a inegável vanta­
gem de poderem se aproveitar dos conselhos e dos
,serviços de pessoal técnico habilitado e experimentado,
bem como de serem atendidos e orientados com presteza
e segurança.
A inauguração da fábrica de material elétrico pesado,
Indústria Elétrica Brown Beveri S. A. em São Paulo, sig�
nifico, por isso, mais um passo à frente não só para o

.orqcnizoçõo Brown Bove rt, mas também poro o pro-
gresso da industrialização no Brasil.

de FfJ:bri�e:u;;iio:
f"ansfornl�dores ©Jf� iOOeOOO IlVA e tensões priU'ugr-ias
até 220eOOO Volt�"

Transformadores d� regulgçóo de tensão

Dis;untares ult?@rúpid@§ a aI!' comprimido até 22(tOOO VOltS0

Apog-elhos de ligaçii1©1 de medição até 220.000 'jlo6ts

Sêil'll Ptmlo - Rua Pedro Américo, 68 � H.o Fone: 37.1197

Pô'�l'll Alegre - Rua Uruguay, 155 - 13." s/1301 � fone: 8334,
Barreto, 564 - s/n02 - reI. 6318 - Ed. lnolmcr

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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Será Duplicado o For-

�lllJmmmmmmmljll!nnli !UllimUllmmmmnmnmb:;::'
n:!!:e:!:t:ec�;!:�� ,

_;;::�_,
-

.

RIO, (Agência Nacional) - o ..

= � b. _ A fi r M A· R l·U Z Superintendente da campanha
!in _ li [, _ NSCÍonal de Nlerenda Escolar, pro-

5
ESORITORIO: .s:: fessor José Salvador JulianeIli, I

'.ª_
RUA 15 DE NOVEMBRO, 340 - TELEFONE 1601 : manteve uma série de entendimen

- RESIDENCIA: _ tos co mo secretário de Edl.l.ca-
S RUA PARANA g - TELFiFONE 1602 ;: ção de sr.nta Catarina, a fim de

ã'mmnummnmnmmm�mmmmmmlnmmmmmmmmmunmmmmnu ª estabelecer as bases gerais para
3, = o progrma que será realisado no
E DR O·lnCO VER·GARA :: Estado aínda êste ano, visando a

g' •. .
u

.
� distribuição de mtrenrla escolar

= DOENÇAS DE SANGUE '_ 'l'RANSFUSAO DE SANGUE :: A

d 80 li ....1 t d
:::. E PLASMA 'l'RATAl\ÍIENTO lY!ODERNO DA SmLIS (CUR- :: a cerca. e m eSL'UUan es e

. :: :: nível primário, matriculados nas ��'a\!::€�':;;;t.��r�� .",!"��§9i_milmill!li_eM�!m��:m!'!!l!i1;;e'm"!llii��'Ií'41
:: 80 ESPECIALIZADO) NO DEPAR'.DAllmNTO NACIONAL :: unidades escolares sediadas nos I

É DE SA'úDE .PUBLICA l\-iANTE'\,! ANEXO LABO�ATORIO :: 69 munlcípíos eatarínenses. I'E DE ANALISES CLINICAS ª Forl!.:!cimento dobrado
! RUA FLORIANO PEIXOTO 33 'AO LADO DA GRUTA AZUL) ª O convenío firmado para o ano t

ª HORN&10: DAS 11 AS 12 E DAS 15 AS 18 HORAS ª. passado previa o atendimento de

EmmnmmmmmmmmmmmmmnmUmmmmmllmmU!l;hmimmmmH:;:� 40 mil escolares, sendo que sã-

. ;!::::ª DR." !l�.íl� C·�O R.. FAUSTO �'::"'=.
i mente sete mil foram beneücía- WASHINGTON, 18 mSIS) -1 O Presidente Eisenhower de- te que isto era de grande valor

_ nL'b � -: dos em vir-tude do mesmo haver Um grupo entusiasta de jOYeLS i clr.rou aos estJlldantes que tinha para os estudantes e lhes pediu
:::: ::-, sidO feito quase ao termino do ano estudantes de intercâmbio, pro- passado 13 anos de sua vida em que, quanJo regressassem a suas
:: ADVOGADO -_

5' letivo. Para. êste ano, o Estado cedentes de 7 países latíno.ame- países estrangeiros e que nunca pátrias e assumíssgm certr.::; res-

.�::;,,:__•
RUA 15 _ 572 _ 10 Andar procurou obter

o dôbro a fim, de rícanos, juntamente com 748 es- regressou aos Estados Unidos sem ponsabtlidades, fizessem saber a

_

..,. psosibi1itar a complementação de budantes de outros países, vísí- entír que aprendera algo de útil impressão que lhes tinham cau-

ALTOs DA CASA JARAGUA cêrca de 40% dos seus escolares tau, hoje, a Casa Branca, ouvín- dlurr,ntt sua estada naquelas na- sado o país e a sua gente.

.
. g.;mumh••mummmmuml!lmmmmumrmmmmmm!llmmmnmummm.� primários, já que a matrícula pre do o Presidente Eisenhower e10- ções. i'\l �.i" Finalizando, o Presidente Eíse-
..

�
DR. fERNAN LUIZ HEUSI � I

��:ad::af:êmES���O��o am!el��1�� ���:rri�::�!���['es��d�:���Cf:�� al!c�e:c:��duOso :�e��:���sq�:i� ���o:e:rt���::��a:� o�lu=st�::l�;
:;c troure um maior indice de €.3CO- um melo eficaz para o fomento dos lhes daria a oportunidade de outros países regressa. maos Ba­

.� laridade, livrando o governo do de uma compreensão e amizade observar distintos aspectos da tadOS Unidos com melhor enten­
_ dispêndio de granea verbas com mútuas. vida. norte-americana e de obter, dimento da Hístría, da cultura"

...,
Os problemas e repetâncía e· ápre- Os estmdantes de outros pr,.íses assim, melhor compreensã., , diO das tradições, ,das esperanças Q

sentando novo aspecto orgânico,
.

que assígtíram a curso superiores povo deste país. Disse o Presiden_ das aspirações dos povos de ul-
-

graças a racionalização da com- em várias partes dos Estados U- tramar.
_

'l'ELEFONE: CONS. -l232 - RES. - 1677 ª plemontação alimentar. nkíos, durante o último ano· es- ummnmmnnmmmmmnnmmmmnmummmmnummnmmmumnnw
, ê·lIUlmmIItHnIIUmmnmnmmmUnmlJlmmmmmllmmnnIIUlnlllimmlt:r·� Estados e mumeípíes colai', visitaram a Cr,sa Branca, ';";\.;;'�fj�rf4�g·����ij;���f��,}l��í;!Í�j;;..?1!;�:f,���%y;!�:�,�t'i�>i:'�_;f;:;i/,�i�J
E llfOLE'8TIAS DO CORAÇãO - ELETROCARDIOGRAFIA S .A!umento Os entendimentos, o como parte culminante de sua es- JNoun nn�rolbo No Com�:ate AS le· so-OS P�rd'I�C!lS§. MOLÉSTIAS PULMONARES ª secretário de Educação de Santa tada em Washington. HJ Rpu II II iI R li bu U li U
::: ::: Catarina informou ao professor ,Dll!I'ante sua permanêncía nos

ê Dr 11 A � O li! de Figueiredo § Julianelli que enviou aos 69 pre- Estados Unidos, Os estudantes vi- Acaba de ser construido nos Es- cução, lesões OI\] enfermídades
E lU:: feitos de seu Estadú um formu- veram com famílias norte-amerí.. tados Unidos um novo aparêlho que trífam esforços imediatos pa-
=_ RUA ITAJAI� 586 -- O -- FÇ>NE 1305 _= Iárío ele convênío, através do qual�;; . canas e tomaram parte ativa nas eletrônico, denominado M.'onitor ra a "resurreíção" dos pacientes.=:. CONSULTAS EXCLUSIVAMEN'l1E C{)l\! HOJ3A MARCADA. ::::
:: ::: o Governo fornecerá. os comple- atividades escolares e nas da co- Cardíaco, e que registra as mais O instrumento pesa apenas um

. E ,mmmmmmmmwHlnmmmmmmmmmmímmmmmmmmmummm ª mentog alimentares (leite em pó munídade, ímperceptívats bátídas do coração quilo e 300 gramas e pode ser

E MOLE'STIAS DE SENHORAS - C I R U R G I A G E R A L

.

ª e farinhas enriquecidas de víta- 6 programa de intercâmbio de que o pulso não acusa, O moní, transporta-jo na mão em vista

ª n' r.. lU:T·H D� AIU[.. U'A' D,·Iã·R.RnS ª minas) e assístencía técnica, en- estudantes de -escoías superiores tor fornece um gráfico contínuo de suas dimensões rtduzidas. A�

::: ru:.! � AiS dJ, DR· U :. quanto aos municípios caberá a. foi estaJielecido pela Organização da atividade elétriCa do coração lem disso, é de baíro custo, fácil
ª § tarefa de dar o material necesá- "Ameríl!ln Field Service", de No- e permite que os médicos dia- de ser opera0 e à prova de erplo-
- Ex-assistente da Faculdade de Medicina, de Ribeirão Preto ...

c:: ;:: ri.o ao preparo da mtrenqa,: fo- va york, e é financiada quase gnostiquem imediatamente lesta- são.
=: (São Paulo). . :=
- - gão, combustível, aÇlUcar e trans- que excllusivamente por contri- dos cardíacos perigosos alem de Quando o

Monitor Cardíaco e11-
!: Ex-médico interno rlo Hospital das Clínicas de São Paulo ::=
=

. :: porte. Cêrca de dez prefeitos já se buições voluntárias. evitar durante as intervenções tra e mfuncionamento, receb� os

� Ex-médico residente do Hospital das Clínicas de S. Paulo.

'"'_=: manI'festaram so'bre o assllnto
'

I- ::= _ ,
O progl'am&, também provê os cirúrgicas a aberbul"a desnecessá- impulsos do coração atra.vés e-- Cirurgião {ia Hospital S. Aniônio - Blumenau.1!1. mostrando_se desejosos de firma- meios necessários �ara qu'e os ria do abdomen para massagem letrodos eletrocardiográficos pa�

� Alterações monstl'uais - iensfio p:ré-menstma! - Nervosis- - rem o convênío entre a secretaria estudantes norte-amerícano� de I cardíacr,s, facilitando por outro dronizados que são prêsos no pul-
mo - Gordura - Magreza - Casais sem filhos. e suas prefeituras. escolas superiores possam seg)uir: lado as providências imediatas 50 do paciente. No interior do a�

.

Operações de : estomago - vezÍcula - h�llias - úteo _
cursos egcOlal'es em outros paí- I que os Cirurgiões devem tomar parêlho existe lum circuito de

ovários.
-

..;-+--:+-+ : '� :
.

ses. i nos casos mais graves. transitor que amplifica Os impul-
HEMORROIDAS e VARiZES PEÇAS 4'FORD" LEGlTIM.4.S Entre o grupo de estudantes de I O Monitor Cardíaco possui mui SOs .cardk,cos registl'ando-os nmn

.•
RUA ITAJAI, 586 -- O -- FONE: 1305 E CASA DO AMR:RIOANO S. A.

I
outros países q1ue tstão atu&lm2n ks vantagens que Slugerem o seu mostrador ou transmitindo-.os a

� .
= .

s�ítmmbummmm!wmmmmmmmmmmmmml!lmmmmummmmnm;s Rua 15 de Novembro, 487 te nos Estados UnidoS, de aeôrdo I aproveitamento fora mesmo do'; fones especiais. ° Monitor Car-

�. Doen;eas eh;» Co�.m�ií!o =_= -;-..;----;-..;..--..;--:---;--;----;- com êste programa, se encontram I ho"pitaig, como em abulância5 díaco pode trabalhar durante um
-

- -;,.' I 7 do Brasil, 4 da Argentina, 3 dr, l carros da polícia, corpo de bOffi- ano com energia própri�" Iu.tíli-
....

·DR. C A R V li L ·H n ª_-�_. pll"fu"a�SR dl!'& ;IH�h�It"�l>'i� Guat�l11ala, 2 da Bolívia, 2 da Co�-l beiras e outros grupos �e salvJ.- zando apenas quotro pilhas elé-
� ., � ti li

_

II Uiü�03 !'ii Ue lIu�II01Oji9 110 ta RlCa, 2 da Equador e 1 CiO i lEento em lugares de aCIdentes e tricas pequenas.
(ELECTROCA-'.�DIOGRAFIA) Nac�onal de Japeles Uruguai. I em ef',' o� de afogamento, eletro- "�1�1.1t�i�lZ:r��Df2i:�;·;;;;�TTRATA1\1ENTO DO ESTADO DE NERVOSISMO ANGUSTIA ã·

r '

. :: ESGOTAMENTO l'iERVOSO. ETC. Ê RIO, (Agencia Nacional)
� ALo RIO BRANCO, 63 (Sobrado) AO LADO DO CINE BUSCH ;;' gundo informações colhidas pela
Ê .mmmmmmml1mUiUummmmmmummmmmlnHllmmmmmmmmt,§ reportagem, no parqu.e industrial
:" =

E :: de tapêtes e pa6sadeiras de aIgo-
r DR [. O T li � R F o li N Z

:::: dão e de lã, o Brasil já está con-

.� .

.

n;�· n. H � seguindo fabrica-los com 97% de

:: ' DIPLOMADO NA ALEi.lANHA E NO BRASI!L ª matéria-prima nacional, o que
::: ESPECIALISTA 71tl\1 CIRURGIA :::: vem demonstrar o progresso que
::

. OPERAqõES- PARTOS - PLASTICAS - 'CLINICA GEP"".A..L ::: da industria em tôd.as r,-s suas i-
= ::::
1:;: CONSULTAS NO HOSPITAL SANTA CATARINA ::: niciativas.
�. 5 .

= DAS 9 AS 12 HS. E DAS 15 AS 18 RS. :::: A prOdução que no�sas fábricas

S BLUMENAU - BOSPITA.L SANTA CATARINA :; estão registrando nos últimos a-
-

..

. . -

=dimÜ!mmiimmmnmmmmmmrmmmUlUummummliimmmmummll� nos não atesta somente o ammen

E . _"
- '.'--,-

..

'

.. ,- '.' !;: to da qu�,ntidadet mas -tambenl.

E":::§ PAU l n M A Y E R L J:' __
: um permanente esfôrço de me-

: _ U !k lhoria de qualidade, col·ocando-se
_ CLINICA GERAL E CIRURGIA ::

em posição de destaque no comer-
. ª .

HOSPITAL SAN'i'A IZABEL ;: cio internacional de tr,pêtes.
-- Só os corantes não são nacionais5m.mll�mmmmmmnmmummmmm ,dmmmmmr�ilIiUmmm!ll!!lnmUH;;;:

r::,.. - _..

E Dados fornecidos pelas me,smas
:::: DR' a f F O N S· n B � l � I"·N I ::: fontes asseguram que, já no ano;� • A. U � ii) � ª passado, tôdr. a prodlução nado-

S ESPECIALISTA EM DOENÇAS DE OR.IANÇAS :-...::_= nal de tapétes e passadeiras de

I- CONSUL'DóRIO: 4 DE FEVER.EIRO, FONE 1433
... algodão e de Iii foi confeccionada

ª RESIDENCIA: EERrvIi!NN BERING � com 97% (te matéria-prima ns,·

SmmmmmmmmmHmummmmmmmmmmmnmmmni!umlmmmnn�ê· donaI, incluindo-se até certa par
- - i::: :: te de máquinas empregaJas nas I
.� Bc. I!JDa.m in.· MHarg':ílr;d� � fábricas. Os 3% restantes são

u-I- �n ...h -_ G �U� _ tilizsdos tom OS corantes, mate-

=:=.. l° "".;"''0'''''''''''0 D1ll' Nn"",.", DA CO""ARC" :==.

•U;U••EoLl...'" �. '_H. .t1C1 . lU.d
....

riais aue ainda não fabricamos,
?!!.. ESCRITURAS DE COM}?RA E VENDA DOAÇÕES, HIP0- == n:as ��e devemus ter t.�mbém .na- I�" ... nCAS E OUTRAS. '. e ClonaIS dentro d.e mUlt.O breve.
= .. PROOURAQÕBS, RECONHECn:r..1ENTOS DE FIRMAS, PRO- ;: Em 1.955, só um dos estabele- i·2 'lT'G'C"""""S DE Tr·TU:r ·OS'. =_ . , f b

•

::::!.
J..=;tJ.V _

:::
ClmenwS consagrados ao 2, riCO!,;:;; - de tapêtes teve lima Prol!:llCão de

;r;'i "FO.RUW!" - SALA 2" ED. DA, PREFEITURA - - -

I5 TELEFONE: Hi24 :: 50 mil =etros quadradus, o que
:::: c.·.... .... ... .

:::: i efiete a importância desta íni..
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. =: brasileiro. Como várias mOdifíções 1
;::... Dr A R N O O O E B R E C H T :: t�cnicas estão !lendo anunQiadas

�....."
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.

ª nos estabelecimentos do gênero
:::

ADVOGADO := é de e!'perar-se que, no a110 em

:: RUA 15 DE N,QVEJ,\'1�� H7ô :: eTI.ll'so,. o
·

...alor econômico destr.
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"�w:::, zr::"'dO' �lolPlano de Obras.Je; Equipamentns"
vinham fornecendo muito assun­
to à nova confusão que 09 por­
ta-vozes oposicionistas intenta- pinto dominasse alguns dentre 3,­

vam armar, qlUeIE's ííustres representantes das

Frustrada a tentativa agora,
classes produtoras que p::u:tiCi:-

com as ocorrências da reunião da param da reunião da terga:-feira
Ccmis�ão EXecutiva do Plano de 110 Palado do Governo, Nada nos

Obras e Eq�ipamentos, nada jtri� leva a descrêr, porém, que mui­

pede, todavia, .algumas constde- tos dêles não esperavam a SUl'­

rações
.

cm. tôrno do momentoso
assunto.

.

E é ;curiô,so observar o processo
de evolução _da crítica levantada;
e que punha em dúvida a pala­
vra do prõprío Governador i:lé
Santa

.

Catarina;
O murmúrío, círeunscrito d!:

início '''s rodas mais íntima, da

grei Inconsequente, não tardou;, a
c6rpo::ificúr-se em crítica osten-

,�iva, animados os seus autores

pelo silencio oficial que atribuíam
a suposto fundo de verdade na­

quilo cue propagavam.
E di�ám, então, que' o Gover- �

nadar Jorge La.cerda desvirtl�:i;rf.t.!
das sua'; verdadeiras finalidades IOs recursos do Plano de Obras, co­
mo fa1seá:ra a verdade

...
ao deela-

Irar que Sta. Catarina possuí), de­
posita-Ios nos pannos mais de i
cento e trintl1,' milhões de cruzei­

ros. ESSa 'qiuantia enorme - pele
que afirmavam - subsistia tão

sõmente 'nó papel, que fôr.a em­

pregada em outros fins que não

Os próprias"
Não queremos crer que êsse es-

Reinaldo Porto I Segunda-feira, 15 do corrente,
RIO - O Ministro do Traba- i os sindicatos maritim� e rerroví­

l�o, :_Iesde fevereir� de 1951, na I áríc, concertaram, nesta Capital,
dlf(�ºao o s�. Parsífal Barr?so, I um pacto (inicio dO "Pado da U­

I vem se deixando desmnral izar nldade" carioca) de ação comum,

I paulatinamente, colocado em ân- destinado a sustentar a gréve con

PAPELARIA ,. LIVRARIA gula morto, absolutamente inca- tra disposições legais e porque

SERVIÇOS EM 24 HORAS paz de impôr respeito à lei, massa querem ser "funcionáros píúblí-

J,(AlpholWUS de Guimaraens I como quem zomba, de uma ínge- operária que, na verüade, vem cos" nas estradas de ferro, no

Na saJa em que estávamos, ra- ! nuíríade ; .,
. Caixa Posta.l, 651- Telefone 1671 - Rua 15 de Nov.1422 sendo orientada por elementos es- "LoYde Brasileiro" e demais au-

lava-se da semelhança queIrá en; "Não morde não, ora! ele não B L U M E NAU San t a C a t a r i n a tranhos às respectivas classes. tarquías, além de outras" sentidas

tre crianças e loucos, e,IUID dos tem boca;" Desejando apla.usos a qualquer reiVIndicações dos marítimos,

presell�es ,se·lembrou de exempli-' Antes que lUlU de nós comentas'_

mmmmmmmmnnmmmmmmmmmmmnmmmllmmmmm.VI.u.u.mv.m. I
preço, o Ministério resolveu, tilni- Querem, ainda" a gl'éve mantidru

ficar: " .

se; prosseguiU: d:;>,mente, omitir-se, para tentar, .ali a vitória final e, posteriormen�

Vou cOntar-lhes, para. exemplo "Como.se vê, .0 travesseiro era ilbi?.l� lJ�eà;'� fi D!IlhMU�;rO ��." �"'��r[i@ll
nos b,,�stidores, golpes "maquiavé- te, nenhum grevista punido.

dessa. semenhante psicológica en- �
..

não era um cachorrinho,.. L�;�� 1iÍ\����� U !iii Irlilillí�!Iil 'u �� �IP�� F,lU lico�" de aprendis de feiticeiro, eU- É o triste resultado final das

tre criança.,s e loucos, duas ane- Contei-lhes uma histórl<J: de

d 4il i:'� m.11il P � .. jas efeitos terminam, quo.si sempre, constantes concessões ilegais; da

.dotas verdadeiras e que muito se cri�',l1ça; pQis vou contar agora ii U�A so�re � perallt'1i�S por se voltm'em dntra. êle. " desmoralização oficial do decreto-

parecem. A primerai é de uma e, de. lum louco. Esse estava' um 'WASHINGTON, IS (USIS) _ O T hora ta.is usina,s aindo estejam I 0_ "�acto da Unidade", no ��o ,

lei 1�.:070, de março de 194€J; dos

criança. Chamava-se Roberto ês- dia pesca�d(} na banhdeira de sua primeiro seminário pz.trocinado I em futuro distante para alguns'I paSOt�[ ?'dem SlàO ��lltl(:,. foi ao

I re�:t.l o� recuos, por inspiração da

se menino tinha lum travesseiro ca8�, .. Srm, .:t:esct,n o� e com a pela Organizaçiio tios Estados A- I paise�.
pres 10'la o pe o m,ms ena, que pO!1 lca rmediatista; da ignorân-

qUe era ao mesmo tempo cachor_ malO!' tranqUilIdade deste mun- ti mericano<', (OEA' s'o"b"e v I· . . . . ., o proprio Delega,to Regional do' cia propositada ou ingênua 'los
_. ,_ � Clloperacl- I Este senl1narlo sera o pnmeu'o "'.

- . , ..' .

.,

rinho, Sim, ndo se espantem: ca-1 do. Mup..ira"se de vara e anzo�, e, va:5 _ um seminário destinado a 1 de çma M�rie de reuniões sôbre .Lrab�:ho pr,�sldlU-(O, varIa.: veses. que se del�am eng'anar p� peáti-

chorrinho. O menino andava com I se pusera a pescar na, br:nhelra, I til' ll�l'r eletr"fl'"
-

I

I
t'

Esse Pacto, agura, reartlCula a cas centenarias; do descOnhecimen
.

se � a ! c,.çao flura_ - coopera lvas. .' . . '-

o cachorrinho, isto é, com o :ra- por, "inal. que vaZla, com {} ar será realizado em Redfe, Brasil, I gr.e:�, q;ue podem pa�allzar mmo �o de .velhas diretivas vermelha�,

vesseiro, par.
a. baix? e para CIma.

li nU'oI&,
conVicto do �und.o"', I, de 5 a 11 de outubro do corrente alílll5®®®�e�Nl§lt:l"@(�)'®e�()�(lll�@�ti

m!lnao de tra.balhadOreS!
.. ' que. so ager:" conseg�em,. justif,i-..

Numa das e:xtre1l1ldade,� {i0 tra- VaI pa�S()lll alguem pelo corr�- ano, segundo uma comunicacã. da I .

"".
c�r, dos acordos eleltorals esp'll-

\lesseiro fi:ilera uma espécie de. dor e resolveu escarnecer de lou- união Pan-Amerírana,
"o ! Ii!.,�� Ih' �d�l!if!ilic:? !r.i�r�

�C�@®@€l;�h·"tS�@M!,��@l@�",��'! rIOO, que os ooIDunistas sobram

focinho: para êle, estava-se ven-I co, FiXou-o durante algum tem-
. IliIl�lil� 110

.. ��1liil1l!1U'ó1) �n� lIl!
.. ..

com juros e mOJ;a!

do, tratava:-se de um cão capaz. po e derrepente dirigiu-lhe esta O COr1seL1-!o Econômico e So- se cenvnh�1i Llirulkov aos Holhster explica a A desmoralização progressiva da
-

I
. dai da OEA, em sUE<' reunião de t (i�!e autor'd de d E t I

de latir, �e mo:der .. !. �ao., o.de perguma:, ..

.

.t
..

26 de abril, decitliu. aceitar mn �!l!'I'-illllft� !4��;�Ifii� van �u��m �I}}S i;m�res·
I

ta
. e s a( o e o afrou�

morder nao. Ai e que está o mlS- "Como e, Ja pescou mlUl o, a- fib�lh..,.Wl�oOí') '(1��U!Wfl.h",
m

� !iN xamen o da ordem jurídica cons-

tério. Um dia, alguém achou de migo? O louco, com ar zombeteL convite do govêrno brasileiro pa- \VASHINGTON, 18 tUSIS) tU�I1BS em bases de tituem, im'ariavelmente, pródro-

perguntar ao menino se o seu ca- 1'0, retrucou:
:ra que o sen:-inário :se 1'ea�iz:;>.sse tJm funcionário da l)róPt?,I:amE'n�o I "«,,

" �. ;!l1-t!"�"t\lil'b�ªi!i1l>I!!i�'" mos da anarquia ,meial, q1ue co-

h ri�"'o rdl'a E êle retrucou "Larga de' ser imbecil. Voce não em alguma cldade do Era,sll, de E3tado declarou q'ue nao sabIa I �B OJ9U!S �...,p·",,!!Ddh.IJlIâ� meça a descer qeal avalanclle l'!,-
c_ or Uti • mo .'. .

. . .
. • 'IV' "'HIN" T01\T

-

9 J-l n B

'n'tamente com ar irónico'. vê 'aue isto é uma banheira?" O tema geral do semmano (Se- de nenhum plano para se

corLVl-, '.lo.u '-T, �,1,'
- 01 • tesi�travel, amea,ando tra'ns�or'-

cou pro . , ,- . .'

I '-'
- .,. H 11 ·t D re� . [- A Im'''j-t''a

- >

. lnlnarlO n"er-Amencano de co-, dar o LvIlmstro da Defe�a dro. U- o 15 cr, JL lO]. {-, '.- L" � - -

mar-se em revohl.ção lIoeial, se nãlil
,operativas de Eletrificagão Rural)

111iâO
SoviêtiCa, marechal Georgi ção de CCcopcl'8.çiio lllterm:"donal foI" ('onvelll'ent�ent" ".,talh.ada,

mmmmmmmnmmnmmumunmmmmnmmmummmn,unnmmmmt..
....u .. "

será a crescente importancia do Zhulwv, a visitar os Estac\os u- declaroll ante. a, Comissão de Ver-
com autoridade e decisão!

". ". Il li! .!!iI

I
,da pl'oblemr< do fornecimento de nidos.

. ba" Orçamentals do Senado que Já é tempo de tr;e restaurar Q

P�da DlslrllO Educaelona ener�ia elétrica às comunidades i Um jo.rnàlista .fez esta pergunta! o 110\� FU:l(lO de En:�:��ti�os �a- 'respeito à Lei, aos valores morais
ba

tara" 11m3" 8'a'Dda Esco' Ia'rI rU��l�iCOs de uu,a d�zia (le Re-I �� :r:��;:���:IS����;��r cJ��t:�I ��a�i1�,O:�ef�oo:�g:rlli�:I��i;e;!�;�= que a1icer�am as nações maduras,

I
o. ["s grandes patrial!, que engran-

: .• ; ....
,.

�. .'i). .." l)úblicas Americana.s dev.erão P_ar- c,üncedida à. imprensa na Casa tos específic()� destinado.'.; a se d
\ t

ecem, até hoje, a História do

RIO,. {A�ênéia N�cionaH - ��.t1 JC:iação, de um. curso de fOTmz,,- ticipar dos trabalhos. Além de Branca, tendo o
Chefe da Govêr- j

obter beneiícÍo máXimo"
.. ' .

MuJll'ro, � ,História da Civilização!

c�mum�açao a� dIretor .da DIV1-
I çao de mestres de �an�a e OS es- consid�Tr"rem �s ,pr?b!emas ,de I no respol1�ido que não havia l1a-1 De.�:odo, as ,'erbas d�"'t!l1a(:as <:Jenfraquecimneto espiritual �

sao da Educaçao Extra�Escolar, 1 tudo;; para a orgal1lzaçao de con- produçao e
- dlstnbUlçao, os tec- I da. qae nao tentasse fazer para espeO!lcamente a um pcus ofele- o solapamento da ordem· e da

do M.E,C., a diiet�ra do Departr:-l �u:_tos musicai;: à �a�e de
nvi�te nicas dL�c�tirão o_ \�SO coope�'atí-I conseguir .melhores r.eh?Ões el�-I �er�a certa:; _de,,:'ank��n.s, de"i- discíplinl? na sociedadQ brasileira,

menta de Educaçao COlnplemen- � m;:,tl'umentos, {las qi:lfhS qU.,tOlze vo das usmas eletncas operada'; I tre Os paI�es do Onente e OC1�! 4l() as condlçoes camhIaüLeS que terÍninarão por lançar o Bra.;il

tar da P.D.F., inf�r�ou ��e a rê� :s:ria�l de. sôpro e seis de p;·r:us_ à base da energia atômica - em- ! dente. i det�rmil1aram a .sll.s�Jensão de
no pandemônio dO!5 entrechoques

de escolar. Uml1.1el:t:al Ja posSllll sao; mclumdo-se nesta ultIma I proJetos e, plano:; "�"ClUd�)s em internos, ao sabor dos interêsses
onze bandas orgr,.mzadas, Senl.lO clas�e um pandeiro e uni choca-. 'K�""_"')5.��"o������",.;:'-"t::;:_",1��':',,�����.s:.� ,faee de l'll'CUnstal1.l'las ao.versr,s. eventuais de grupos poderosQJ;! Já

do oito no curso primário e três .lho. �
,

Em tais ca�os, di'ó:-e o sr. Hollis-

no secundá,rio, Para a. formaºão de nov;,,·s ban'- '4J� '1 .., IfJ� ti,� � m�.. /1'\ �� ter, a retirada ,los fundos dota- ;'a;��l�.� :eo:�e:s�a�:!�Ce�� aàh�:�
Como a atual divisão escolar do das, a dotação minima, por uni- \i. '. �-� � .

� �� F� �'" i dos provOc3. i'8:,sE'ntimeütos l' 1'e-
e no Dil'eito, à Auto1'idad� e à

Distrito Federal compreende 21 dade, necessál'ia à aq'uigição de HAIA - uma fl'l,bnca de car- tempo da<4 pararias. ! percussões polltieas. lV,'oral!

Distritos, o interêsse do Depa.rta.- instrumenk"l é da ordem. de cem racerilõ's de V:addinxveen nos I Os ônibus tlxba-uos têm. cap:1- t Em virtude clêste nivo plano. Se continuarmo:;l na fermenta.­

mento é eri!7:l' uma banda em e2.- mil cruzeiros. Como " orçamento p�Í5eE-Baixo'" criou tipos de ô-! cidG�le par:?, .151 pessoas: 46 pa�-l do Fundo ;fé E!�1prl'stimos pa�':?' ,0 f
ção em crue vivemos, nossa vida po­

da um dêles, de modo a possibi� municipal não dispõe êste ano maus "".,mfOl':", 'par:, s.e.cm. lI- 1 ;,agell'OS :entRdos, 103 1J��sagel-1 F'omento, aut.(�!'lZ?�O IJe!u �el, ':;! lítica e social só pOderá provocar

litar o' i;1t1rgimento • de vocações verbas para esta. iniciativa, espe- sados em servlços uroanos e lll- i
ros em pc, o chofer c o tl"lca(!oJ". (Segurança T'.€urua cIP 19;)3, pGner". o advento de uma ditadur

.
. D t t d E� ... ....' .

,. -

'b'
..

t b t"
,

t· I
.

a que,

n1Hskais desde a mais tenra in- ra (J epar !C-men o e" .,t1.caçao te!Ul'b;;tnOs, .J!,;SS8� 0l11b-US �e c.om. i Os _oU! TIs 111 ellur anos
,

em CC',-' conceder-se Cli1P.rl'S_,lmo:, l.e ��or- em nosso caso, ou será do prolets-
fáncia. ComplementaI' um auriÜo do l\1:i- :roem de {ÍOls velculo" engatados, I pacldade para 65, passageIros o€lL I do COm outros orgaü�; de c!efl1�o, riaflo ou da� Fôrças Armadas!

Serviço de .Educação Musical .nistério d&- Educação e Cultura, podendü Os .p3.5sageil'o� passar de I tado ... e 58 em pc, ! taIs como o Bane;) de Exportnçao �elafj;t9GMilI8�el8�!!\t0

Outro ponto assin&lado pela di-
"
-:--:--..!....;..--: ..::.._+..;..-,.;--:--+..:- 'um para outro, por meio de uma I Tôdas as portas funciol1f:m e� i e ImpNtação e o B:',nco Interna-

l'etora da DEpartamento dt Edu-

j 'I!EIIRE: �I: "slZnion'1", O comprimeli.to má,ci- \ leetro-pneumáticamente, as da � dona!. PlIIMe.4"iil·�a
cação Complementar é a exi"tên- ��U�!!Iil�lli1,.. mo .t(ltai é de 17 m, H6. uma en- i Írente mauobr:u:las pelo .chofer e � "A o))l'igaqào de p2.go.:· é'·,·c,. {.m. N:ti l\!t 'U � -se
cia e o funcionamento d.e rtln1 _;---?--_--:-...;- ++_.-.:--:- ·tra.da na pc:rte de trás,. 011de os t a de trás pelo lroca.:tor. � préstilTIos é inequívo{'a'! - di·,:'se ----�

�er:iço .de E.�ucaç�o �usic_a� eA:.-« :'.' :Um Caíre Au.tÜ'matieo pasasgeiro!l fici.l.ll1. 11Un1:li larga I Ês:,e Ônilm;.;, !C,.pe.'Sal' dê se,[f ta- o S1'. Hol1i.stcr - "i).inda que erl1 DOIS OFICIAIS

tlstlca, que e O o!�gao re"ponsa-1+ Marca "IDEAL". em per- . plataforma ,�nt('s de comprar as I manha, náo t� .de manejo mais. 2.1;:(':;113 eLe·SOS os pagamento" pode- ALFAFATE

vel peb, c.riação; manutenção e l+ leH;(, estadO, c�m.t!'a .fogo . r'lil ..�sagens, ParOl, diante, úo meio Liifiei! que u mônibmi eon:un1, pé'is riío sei" �eeitos em moed� estran- ALFAIATARL4.

c?ntrôle �a: bandas eSCOlares.
da

I" +.'
e agua, Iles9 360 q!lilos, e na frente do veículo, há trêês I graças à l'onst,rução espECial do geira e permitir que as condições KELLERMANN

rede mUl1lclpal. . -:- InÍ<;rm1'l.Ções pelo Tele-
. 71 f1a�das. Graçl'.�; a i�so, O:; passa-! t�Uqlle trazeiro, a parte traseira de empréstimo sejam mais am·, Rua 15 de Nov, ê81

Entre os planos elaborados me- -:-" f01:l.fi! n01. -;- gelws po,lem em!l:ue;<l' e desem-j segue. eX2,ramentc () mesmo C.él- pIas do qlle as esbeleci.las por ou- B L UM E N A W - .5. C.

recem d&staqu.e OPJ relativo:! à -:- JS L '6 ME N A 1:l'
.

-:- barcar rápidamente,. reduzindo o minho que a pGtrtli dianteira, tras instituicões creditícias". �-:--++-++--;-+--:-'7--:--:--

ft...

presa dás deelarações do sr. Jor- i te superior a. cento e trinta e oi- í face à$ dúvidas suscitadas a res­

ge 'L<werdu, e, entre ê

..
res, o

ilús- i to m.ilhÓ.es de cruzeiros, I) Gover-l peito do 'assunto em alguns cír-

tre snr. Celso Ramos, Lnador apressou-se em manifestar euros Ilhéus.

Qua��o o Secretário da Fazen- J o 3m;, desejo de que se c�ns:ituis-I Os �o�umentos exibidos pela

d� .exlbm os documentos do� se, I se
ali mesmo uma comlss.ao e;;-I secretul'lo da Fazen.la eram ela­

posltos do Plano de Obras, nos I pecial para apurar a !3x1�tênâ[). ros, exatos, perfeitos, e \'Jrovi­
Bancos da Capital, num montan-lreal dessa vultosa importância, nham dos próprios Bancos, ° go-

vernador, conüudo, atacado em

_............._tll'44"';Z""....""'lI"""_.....&!_"""!iil'l!".!iSlI1l__""__.,..,.....�""""""'.� ......,..-_....._....................__..............,__=w"'''''"'.,."''w"'''''''''"''''''''''',,'''.''''''_!W""",.. Sina honra pessoal, manifestava o

desejo de que uma comissão es­

pecial averiguasse a existência

ras presentes, na. yotação que se

s:eguia, julgaram dispensável se

constituísse essa comíssão por ís­

So que os documentos exibidos
pelo Secretario da· F�enda. ali

estavam, comprovando plenamen­
te a existência do saldo exata­
mente de Cr$ 138.120.873,20.
Aquele aparte do sr. Celso Ra­

mos, na nossa interpretação, tra­
zia consigo um "que" de descon­
fiança, uma dúvida illdefinida,
enfim o froto daquilo que se pro-,

palára nas hostes aa oposição.
Nada há que contlena.r no snr,

Celso Ramos; antes exalte-se a

correção com que se tem havido
sempre em reuniões do Plano de,
Obras, de cuja cormssâo' executi­
va faz parte,

r-..í'as o que se deve condenar é
a leviandade com que Os porta­
vozes da oposição barríga-vnnje
levantam as saas acusações, in­
fundada" como esta,

dêsses recursos.

Mas isso sería rlifici! - atalhou
o sr. Celso Ramos - que impor­
tr,ria na quebra do sigilo bancá­

rio, a não ser que o
Governo do

Estado solicitasse dos estabeleci­
mentos bancários franquia à co-

'missão que viesse a sef designa-
�. .

técnícc

e bom gôsto
ila, no exame dos depósitos eta· Valha-se o snr, Celso Ramos,
duais. O Governador, então, inei- que é também o cit.efe do PSD

sivamente, declar?� abrir 'mão ele catarínense, desta experiência pa­
tada;: as prerrogativas, e que pa- ra sentir [', ameaça que paira so-

I ra a constatação em. apreço esta- ore a opo-dção - a do descrédito

f va disposto a solicitar; imed lata, ootal, pela linha de conduta dos
j' mente o que fôsse neeessárí., aos seus próprios porta-vozes.

.

Bancos locais. .

i Espírito equilibrado, o sr. Cel-

Mas, por unanimidade. Os re- 'I so Ramos perceberá, não há dú­
presentante, das clr,sses produto- vida, esta verdade amarga.

• nUllllfUUI!!lliUlllirmIUlUlUIIIIUUIIIIIIIUHIUnlIIIIUlilIUUmlInUUllUmlmll�

LIaporcelana fjna do Brasil

Tipografia Centênário Uda.
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e s.Catario
SiLO E I T A J" A t ""-. SAN T A C A T A R I N A

A T I V o

:.",

- DisPlmivel
CAIXA

Ein moeda corrente ,

.'

Em depó:::ito no Banco do Brasil
Em depósito à, ordem da Sl1P: da
Moeda e dq Cr.édito.

Em outras espécies
.

B c-- Realizá.vel .

Títulos e Vá,loi'�.s .:Mobiliários:
Apólices e Obrigações Federais in­
clusive i_s: do valor nominal .de Cr$
22.398,500,:00, ,Jeposita,das no Banco

·
do Brasil S/A., à ord.em da Superin­
tendência da Moeda e do Crédito, e as

dó valor nominal de dr$ 1.0.00.000,00,
depasitada3 no Tesouro Nacionz.,l, por
fôrça do Decréto,..lei n. 9602 de
16/8/946

'
'.

Apólices Estaduais

Apólices Múni,cipais ."

· Ações e Debéntúr;es 73.903.526,10

Fundado em 23 de fevereho d.:! 1935

fJAPll'AL DE RESERVAS .. CRÇ� 2@2,,,®80e70@�3@
AGENCIAS El\l ·sãO PAULO - (SP�AGENCIAS NO DISTRITO FEDER,.(lL:

'Rua Visconde de Inhauma, 13� C.;.LOJA
Rna do, Carmo, 66

:Rua São Bento, 341 - Rua Marconi, 45
Bairro dO Brás - Bairro da Lapa - Bairro da Luz

AGENCIA EM CURITmA (PR)
Rua lYI:msenhol' Celso, 50
AGENC!,.l EM FLORIANÓPOLIS (SI[;)
Praça 15 de Novembro, 9

EMDEREÇOS TELEGRA'FICQS: Matriz e Agênc íàs INCO' - Direção Geral INCOOERAL - Rua Vis conde de Jnhauma R":ü INCO - Rua do éarmo INCARMO - Rua São Bento BANCOINCO
'. •

, "
-Ó, '.; Marconi INCOMARCONI - Bairro do Brás �NCONdRTE - Bairro da Lapa LAPAINCO - Bairro. da Luz INCOLUZ - Santos INCOSAl'fTOS (ou INCOS)

AGENCIAS NO EEhÁ,Do DE SA..'!\j'TA CATARINA: Araranguá, BI�mel13i!.t, Bom Retiro, Braço do Norte, Brusque, Caçador, Caznbortú, Campos Novos, Capinzal, Canolrihas, Chapecó, Concórdia, Griciu­

.

ma, Ouritibar.os, Estreito/·(Ja.spar, Guaramirim, Henrique Lage, Ibirruma, Indaial, :ctaiópolis, Ituporanga, Jaraguá do sul, Joaçaba, Joinvile, L),gun?o., Lag e", Lauro Müller, Luiz Alves, Mafra, Orleães, Pira­
.

, tuba, Pôrto lJnião; �io do Sul, Rio Negrinho, Rodeio, Santo Amaro da Imperatriz, São Bento' do SEl, São Carlos, São Francisco do Sul, São Miguel J'Oe� te, São Joaquim, Taió, Tangará, Timbó, Tubarão,
. .

.'

Urussanga, Videira e Xanxerê.

Rua

.

.

.'

. .A.GENcIÁs NO ESTADO DO PAIÍANA' - Gim bará, Olevelândía, Lapa, Palmas, Palmeira, P'onta Grossa e São Mateus do Sul.

AGENCIAS NO ESTADO DE SÃO PAULO - Botucatu, Campinas, Oruzeíro, Jabotieabal, Jacarei, Ja Ú, Lençõís Paulista, Lorena, !,:,',)g'l das Cruzes, Magi-Mirim, Paraguaçu Paulista, Pinhal, Plracíceba, Pre-
.'

sidente Prudente, Santa. Cruz doRio Pardo, Santo Ar:dre, SEntes, Serttãozinho e TJ.ubaté.

AGENCIANO RIO DE JJI..NEIRO Barra Mansa
.

..

ESCRITORIOS NO ESTADO DE SP..NTA CATARINA - Bíguaçu, São Josée urubici.
ESRITORIOS NO ESTADO DE SÃO PAULO. - Alfredo Guedes, Barrínha, Guararema., G�arib3, Lutécia, Monte Mór, Poá, Queiuz" Rio das PeÓ?:2.3, Sale:;6palh, So·üsa �, Tremembê e Vil" ['o;; !,:::,vnd.o:cc•

�--------�-'----------------'--------'--------:__:----------------- ... - ... -_ ... -_ ......_--

BALANÇO EM 30 DE JUNHO .DE 1957.

(Compreendendo 1\Iatriz e Agências)

193.167.797,90
118.425.838,60

45.229.224,10
15.464.018,5.0 372.286.879,10

PASSIVO

1
F _ .. Não EXigível

'.'
lB.419,452,31>
1.188.720,00' .

2.713.537,30
51.581.816;50

479.916.607,10
23.783.809;'70

1.469.233.940,0.0
1.19i.573.922,90

94.283.506,00
1.341;20

C:J.pif.al
Aumento de Capital

50,iÜDO.OOO,OO
75.000.DOO,OG 125.000.0()'!),OO

·

EmprésÜmos.·ein C/Corrente
EmpréstiIno<; Hipotecários
'Títulos Descontados
Agências noPaís

'.

Correspondentes no' Pais
.

Corresponi:les no' 'Exterior
Tesouro Nacional � M.,·Fnzen:]a
(Divisão Iznpôsto de Renda)'

. Capital a .realízar
Banc!} do Brasil S/A :...... Depósito

·

Aumento de Capital
Outros Créditos'

1.821.785,70
12.500.000,00

12.500.000,00
46.624.211,30 3.932.239.123,90

�D.(]OO.OOO,OO
132.500.00.0,00
5,430.700,aO

Fundo de referva legal
Fundo de previsão
Outras reservas

(ii - Exigível
LIi��óSITOS

à vi.,�l:a c a curto prazo

dc- PDr1r:re� Públicos

eis 11. -;:J.�_rQui3,�

202.9BO.7üO 30

Imóveis
Outros valores

C - Imobilizado
58 Edifícios de uso do Banco
Móveis e utensílios··

; Material de E�ed:!ente
Instalações

58.161.356,90
3.045.244,00 HI67.349.250,90

244.137.179,1·)
111.323.361,50
708.187.881,70
lo-!.537.652,70
725.659.270,50
63,708.071,90
58.923.504,e·)
60.611.941,60 2.077.0 J.9.363,60

248.978:215,70
37.917.403;10

.'

1.069.986,30
6.772.570,00 294.738.175,10

Em C/C Sem Limite

em C/f.; Lim ita�las
em C/C Populares
em C,/C 8en1 J!Ul·0S

em C/C de Aviso
Outros d,epú�"itos

E � Contas qe Compensação
Valores em garantia
Valores em' custódia
Titulas a receber de O/Alheia
outra;s contas

a prazo

de Podere3 Públicos

de Autarquias
de diversos:

a prazo fixo

.de aviso prévio

112.135,90
8.500.000,00

167.067.471,90
96,088.830,00 271.738.437,80

962,.620.127,00
157.456.529,2Ó

1.007�660.792,80
902.247.464,10 3.829.984.913,10

2.348.E57.8m,40
OUTRAS R.ESPONSABILIDADES
Títulos Redescontp,dos 6,374.918,80

Obrígaçõe., diversas (inclusive as

operações de café) 112.196.82010

Agêndas no País 1.840.564.937,10
Correspondentes no País 99.032.246,80
CCorres'pondentes no Exterior 13.284,40
Ordens de pagamento e outros créditos 96.855.54'1,10

-
.

Dividendas a pagar 4.812.254,80 2.159.r50l003,10 4.508.707.804,50

II - Resultados Pendentes

22.685.8Co!J,3Contas d0 resultados
I - Contas (:e Compensação

Depositantes de valores em garan-
ti., e em (I:lstódi&
n;posit. de títulos e mcobrança:
do País
do Exterior

1.120.076.656,20

1.807.216.592,90 1.807.650.792,80
444.199,90 9'02.2,17.464,10 3.829.984.913,10

8,564.359.218,20

.....;..------,;,....----------
..._-

CONTA DE LUCROS E PERDAS BALANÇO DE 30 JUNHO DE 1957

O
25.310A05,3o.

Despesas Geraís

Honoráriós da Diretoria
Vencimentos dó Pessoal

Despesas Diversas
Gastos de Material

984.000,00
46.861.788,70
31.071.079,00
6.244.488,10 85.161.355,80

Impostos
Despesas de Juros

Outras Contas
Amortização do Ativo

P,erdas Diversas

3.720.925,80
36.577.161;30
4.972.452,20
9.523 '120,00
858.156.90

Receita de Juros

Descontos 90.692,056,4IJ

S U B- '[lOTA L

FmlUo de' Reserva Legal
Inundo de Previsão

.FUlldo' de Amortização de Móveis é: Utensílios
Divtdendo' aos Acionistas
Percentágem a pagar aos Diretores
Gratifica-ções aos Funcionários

Serviço· .(I�. AsS'istencia aos Funclonários

140.813.162;00
4.500.000,00
4.5·nO.tJoo,OO
2.980.700,30
4;500.0.00,00
4.000.000,00
12.592.115,30

200.000,00

Menos OS do Exercício seguint.-:; 22.635.80C·,30 63.006.253,30

Comis.,ôes Recebida, OU Debit:;,d7" 64.224.963,30

Renda,;; de Títulos e Valores :Mobi liários L'07ü.681,!l{)
Rendas r;e Capitais não Empreg:,dos em Operações SOci8is 247.677,00
Outras Rendas l5.225.994C,OO

TOTAL 174.0�5 977,60 TOTAL 174.085.977,60
--�-...:..,;...;,__;_----�---�---�--_._._-------

.,_;........----------------

OTIO RE_
. .

.', ítajaí, 12 de julho de 1957 _ GENÉSIO 1V�;. LINS, Diretor-superintendente: ...,... DR. RODOLFO RENAUX EALTER Diretor-Gerente. - DR. MA'R-:-O :MIRANDA LINS, Díretor-Adjunto- -

NAUX;·IR1NEUBORNHAVSEN'e,ANTOmQRAÍ\I[QS,Diretores. _.- SERAFIM FR.AN:ra,rnPEREIRA, Chefe da ContabilEalle Geral - Reg. no CRe-Se N. 0.181

omioi=z,..,.I8II;.-.._...._"'""'.........._............_...._���J:9iM :CU.•.e ij , 'li. Z'NrpWJlíifiy.1&h44'''''e §i·a1"1O v!t'ii1«i4.��� "''''''''''''''''.....''''''''''''''".......'''''''.....''''''''"'"'''''....'''.....IMI...."....,.;'''''"''''''''''''m'''�..i!;w''''''''B..iii"T"P?l!C:>2&·JE:��1

, - • C' P A R E C' li! R D O C O N S E L H O .F I S C A L

Nós, abalxo-firmados, membros do CONSELHO FISCAL DO BANco nmúSTH.IA E CCOl\-:lÉRCIO DE S_lI,NTA CA'fARllJA S/A., havendo examinado os !ivr"Js, documentos e balançn lia

Sv(:iedade, re:at,iyOS ao' pr ímeiro semestre do an�' de 1957; constatamos em tudo a mais perfeita. exatidão, em virtude do que propomos sejam as con tas e Os atos dn DIRETORIA aprovados pela

Assembléia Geral Ordll1ária,
.

Jtaáai, 12 de jUlho de 1957.

(Ass:) Fritz �r." José Menescal do Monte - Nestor E, de Souza. Schieflel' - Augusto L. Voigt

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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ESPIRITO S
....:;.. CONSEQU�NCIA, AI�DA, DA VELHA QUESTAO DE LIMITES - IN'l\ERVEM O GOVERNO FEDERAL, BUSCANDO .A PACIFICAÇAO

,', .' .
'

..

1l1TORIA; 26 (CE,) .-,. O gover-
Uàdor do Estadô telegrafou ao pre­
l!idente da Rtp'ublica, à Camara
dos Deputados; ao Senado, ao pre­
sldent� do Supremo Tribunal Fe­

.

deral,
.

ao ministro da Justiça é ao

governador Bías Fortes, dando-lhes
etencias dos ultimos' acontecímen­
tos .na região contestada entre os

dois Estados e apelando.para que
.seja encontmeia !U1Ila t.on:nuli\ de
solução pacifici1v, 'O governador a­
pontou o deputano estadual mi,
:n�jró José Fernandes· Filho· como
• principal· insuflador de uma

pO:sslTel guerra:. civil.na regíão,

C()RiRERA: .SANGUE
RIO, 26.· (C.B.) - Reina grande

espectativa não SÓ na zona eon­

testadá :�ntre Minas e Espirito
Santo, como ta:nbém àquí., Gru­
pos de populares espalhados pela
cidade comentam os ultimos acon­

tecÍnient()s e discutem .0 probta­
ina. do litigio com tanta paixão que
se tem a impressão de Qlue está
proxímo o barril de pólvora e es­

te na iminencia de explodir. O

eoroneí Idllio, comandante do des­
taeamento militar capixaba, de­

clarou:
- "Estamos aqui com apenas

120 homens como 'destacamento.
O restante pertence· ao pelotão
de choque vindo de Vitória, sob
o .comando do tenente coronel A­
bade. Esperamos a chegada de
mais tropas. Não teüho duvida

ffnllmUmmnmmftmmmlllmmmmmIIHiUmn!lníunulllun�Ulnn!I!lllIm

em afirmar que desta Vez correrá I apenas de inspecionar. Trouxe cO- 00-0 das medidas tomadas, todM
sangue". POlUCO depois o coronel migo dois contingentes e não que- elas, afirmou o governador, com

Pedro Carvalho; comandante se- 'I remos guerra com níngmem. En- o proposito de evitar a invasão dt}
ral da PoliCia Militar do Espirita tretanto, se formos agredidos, rea, território mineiro. HOj,e estava, .

Santo, disse:
.

giremos, a dekPeito de sabermos sendo esperado aqui o governador
- "Elitou aqui em missão não que seremos massccrados pelos do .Espirito SRnto. O mínístro da.

mineiros". Guerra mandou também mm oh-

Enquanto isso Ribeiro Pena" servador ao local dos . !tCQnt,.qi,�
secretário da Interior de Mina,' Imentos.

O . PRIMEIRO SlJBl\1ARINQ ATOMICO DE LIl'{HA DE MONTAGEM· Gerais, afirmava para a reporta- 1
gem: I

�
........,_.

l-'-
.. ' t

.
. .

Marolas & Marêtas

f
.

'��OTON, CONNECTIC_UT � o te', o Sub-Secretárto do_ "'O<i"".1 O preço �as lotooralias para o alistamento eleitoral
terceiro submaríno atômico do dos Estados Ul1ldos, wnnam

!B'Imundo e o primeiro prodtizído Franke, salientou a importância O Triblunal Regional Eleitoral apelo aos fotógrafos locais no sen­

em linha de montagem - foi 1an do fato de ser o submarino o pri- autorizou aos juizes eleitorais a tido de aceitarem o preço mais

çadu ao mar recentemente no es- I meiro de mma serre de Unha de I promoverem coletas de preços pa- módico possível,
taleiro da Divisão de Barcos E-" montagem, como demongtraçã da! ta o fornecimento das totogranas Assim é que, conforme comuni­
Iétricos da "General Dynamics liderança inquestionável dos °Es_1 indispensáveis aos novos títulos e, ração recebida, dos juízes eleíte-
Corpol'ation". O "Skate" seguilll tados UnidOs no campo das apli- leitorais. raís, o T.RE. já está habilitado a

os mesmos moldes de construção cações pacíficas da energia atô- fixar em quinze cruzeiros (Cr$
do ''NqJutilus'' e do "Sea Wolf", mica. O "Skate" foi batísado ;pe-I Tendo em vista a eseassês da 15,00) o preço das fotografias nas

lançados ao mar respeetívamgn- la Sra Lewis straus, esposa do i verba posta à disposição da Jus- sEguintes ;;.;onas eleitorais: Blume.
te em janeiro de 1954 e julhO presidente da Cimissão üe

Ener-l
tiça Eleitoral e ao elevado núme- nau, Bom F(,etiro, Campos Novos,

de 1955. Em discurso pronunciado f gia atômica dos Estados Ulúdos. ro de fotografias li serem forneci- Indaial, Jaraguá da Sul, Lajes, Ma_
perante cinco mil convidados por Na foto vê-se o momento em que, das, o Presidente do T.R.E. reco- ira, Palhoça, Põrto União, Rio de
ocasião do lançamento do "Ska- a "Skate" era. lançado à água. I mendou ao� juízes que fizessem rum Sul, I!tuporang-a e PalmttoiS.

"Encontrei & situação em VITORIA, 26 (C.B.- - Del_d.
Antena inteiramente tavoravel a sabado é grande a tensão na: zo­

Minas. O povo recebeu as autorí- ' na contestada entl�e Espirito San­

dades mineiras num ambiente de i to e Mina�. E o secretario do .tn­
v,erdadeiro regosijo. Nestas mes- i terior de Minas, Ribeiro Pena,
ms-s condições recebeu as tropas procurou o coronel Pedro Mailil.
mineiras. Por outro lado encontra- ; de Carvalho, comandante das for­

mos nas autoridades capixabas, re- ; ças em operações capixabas. Bo­

presentadas pelo comandante ua: licitou que o coronel retirasse ai:

Policia Militar, a melhor compre-l tropas e Maia respondeu que ali

ensâo. Estou certo de que iludo se estava para garantir o direito do
resolverá da melhor forma pos- Espírito Santo. Os seus soldados

sível, dentro de um sentido de al- : SÓ sairiam dali mortos, e qual-
ta brasílídade". i quer atitude hostil de Minas se-

JUSCELINO TOMA I' ria recebida à bala. O governa-
P!ROVIDENCIAS dor do Espirito Santo recomendou

RIO, 26 (C.B.) - Após tomar

,.
3.0 coronel maior calma e que só

conhecimento de que os novos deveria atirar contra os mineiros

fatos ocorridos na fronteira de em caso de agressão. Até agora
Minas e Espirito Santo assumiram I nada ocorreu de anormal, muito

I
aspectos aSSlUstadores, o presidente \

embora, corram noticias. O gorer­
Juscelino comunicou-se aqui com nador então telegrafou aO secre-

o governador de :Minas Geraãs, I tário .do Interior de Minas, solt­
I que se encontra há dias 110 Rio citando que detivesse as provoca­

I tratando da pacificação politica. ções na zona contestada; enquan­
O sr. Bías Fortes conferenciou à i to Os secretários da Fazenda dali!
noite com o presidente, expondo- i dois Estados procuram chegar It

lhe os acontecimentos e iriteíran- ! um. acordo.

Só SAIRIA\,\{ MORTOS
"·1.":' "

IJnt#nmnullnmiuumnmunummmnmmnmmmmmnnmmtUnmunlUlb

BLUMENAU - SARADO 27 DE JULHO DE 1957
umnnnmmnlmiummnummmimummumUJ.�nhunmmnl!mmiummm

GOVERNO IIfASTaDO DO POVO
.' RIO - Numa entrevista ao jor-. nas de trabalhar para o seu de­
naI "Borba" de Belgrado, o gene-l senvolvrmento econômico e social.
ral Juarez Távóra e:x-candiclato á I O senhor Juarez Távora, que di­
Presidência da Brasil, que se sn- rrige o movimento denominado de
contra atualrnente 11g" Iugoslávia J "Municipalista do Brasil";

.

acres­

em· viagem de esflUdos. declarou que eentou: "o governo !eder2,tivo e

os esforços dos estadisrtas deviam sua administração estão muito a­

Yoltàr-se 'prlncipalmente para o fastados do. povo e dificilmerite
bem-estar econômico' e socíaã doa podem se dar conta das suas ne­

poVQ5 para o objetivo - chave cessídades. É por isso que se tor­

*, mundo eontemporanéo e o desen na indispensável trabalhar pela
vQ1vimento das liberdades eco- descentralização e .pe10 refôrço da

nôm.icas e individuais no flluto-administração no seio das
cÇWlunid.a.de. comunas". A título de exemplo, o.

general Juarez Távora, citou o fá�
.. .0' general Távora salientou que tt.· to de que mais da metade das

... a.dm..'. ini�tra.ç.1io doB.rasiLestámuitol crianças brasítetras não rrequen,
centralili!:ada, o que lmpede as COIDU ta escolas. (A;A.)

, .

,

DiT.eito de um povo·� Num::t. A êsse respeito existe uma frás1e,
democracis� aon(le imperá: a von-. cujo aJutor não mais me lembro,
tade d:O povo,· garante_se-lhe ês- m.as traduz perfeitamente a, rea­

ie direito por Intermédio do YO- !idade. Vou· transcreve-la: "pen­
tO. 'Dêsse modo são escolhidos os samento de. candidato: Prometer

,

vereadores, pl1efeitos, deputados é mais cortez.� de bom tom; cum-
estaduais e federais, governa�ores prir é :uma espécie de legado que
(! . vice.-governadores, senadores e, prova grande doença de espírito
finálnlente,

.

presidentes
. e vice- em qluem o

faz. E é isso, atual�
.

presidt:mte6; São cidadãos escolhi- mente, o que ac.ont�ce ne Brasil.
'oos pelo povo< para reger os des- Désnec,essário se torna apontar
:tinas da, nação. São os repl'esen- :OS !szedore5 \dj:!sta pohtica,. São
tante.!! dêste mesmo .;povo. muitos. Constituem, infelizmente,
Atê . aí, nada. tem demais. Den_ a regra geral, enquanto deveriam

ire 95 vários candidatOs, os elei-
.
,sêr as exc,e{jões, para, desespêro

torfiS. natÍlralInente, dão

pr€ferên-1c
nosso,.

C·

CiR àqueles em que depositam Netuno
maior dós' de confiança. O que M��.�"".M.OHH
a.contece, .porém, é que nem sem.-

.

pre. � preferído� .corre�pondé�'a R·ev,·sla·VisaoconfIança, q!U� neles fOl deposlta-: '

.

,

da,. Depo.i.'S iie eleito!;,

assumem,'.
ASSINATURAS. EM.BLUMENAU,

s

.. eu.s .. earg.o1\.:e
...

·

�í çOl�eç.a.&a.n.
ar- C

.

.oM.O R

..b.EPRESENTANTE. WAL­

f1)1ia:.l!lm fatieI' promessas e não DEMAR FARINHAS, PELO TELE-

emmpri-la5, �âo yerdadeiros peritos FONE.: 143�.
. .

.

Da· cal�eira gigantesca a prótese dentaria
,

A MAliOR EXPOiSI ÇAO DE TÉCNICA DE SOLDAGEM DO MUNDO - l'IERITOS DE 27 PAlSES EM ESSSEN

. ESSElN - Numa áréa ao de ar tad�s é
o, quadro de Uina .loco- í p�r� a. soldagem simultâne.a. e� importância da técnica de solda­

livre 50.000 'pleitrOs cyuaidl'ados e motlVa electrica· dos Camlnhos: vanos pontos, de extraordmana gem :foram os navios "Liberty".
em dez grandes pavIlhões a mai- de Ferro Federais Alemães de! utilidade na, indústria de cOl1s- Em 700 unidades deste tipo POli­
Dr exposição de técnica de 501- 18 metros de comprimento e em; tl"uções navais. Os aparelhos de param-se 500.000 t de aço, quan,..

gagem apresenta a peritos de 27 de largrura. Um depósito· de 101'- I sOldagem a arco voltácido são au- tidade esta suficiente pa.rg, �

países do mundo· as últimas no- IDa tubular, com uma capacidade tomozidas em elevado grau. Os construção de mais 227 unidadss.
vidades 110 dominio da soldagem de ao.ooo litros, destinado à in- peritos manifestaram tanto inte- A carga útil dos primeiros 700 na_

.e do corte de metais.. ,Estão 1'e- dústria quimica chega até ao této resse por um conjunto de solda- vios pOdê ser elevada de ao todo,
presentadas em Essen nada me- do pa,'ilhão. Outra peça de gel1l mÍnuscúlo de 'alta precisão. dois milhões de toneladas. Na A.,.
nos de 173 firmas e�pecialízadas. grande envergadura é lum "esta- como pel08 gigant�s da exposIção. lemanha, 'onde mmito antes da

CUD1pre não esquecer· neste con- bilízador" encomendado por 'uma Muitas das máquinag expostas guerra se contruiram 05 prin1ei�
texto que, em obediência aos im- refinaria cubana a dois passos já foram vendidas, como por e- ros navios soldados, abandonado

perativos' da racionaliação, a SOI-, destes "gigantes" apresentam-se zemplo uma máquina.?� corte, a técnica da rebitagem, tem Sll

d.agem conquista impetuosamen- aparelhos para a soldagem de al- completamente automatlca, cO- àedicado muito especial atuação
te terreno, não só na construção ta precisão de próteses dentárias. mandada electronicamente por à soldagem. Anualmente eonso­

de celdeiras e de navios gigantes:-
.

A técnica dé soldagem já não meio de uma fotografia. O pri- mem-se para a sOlda.gem mais de
cos ,de pontes monumentais, mas é apenas um processo empregado meíro exemplar desta máquina 2 biliões de kw e quase 125 mi­
tambéin de simples baldes, de ar- na indústria metalúrgica. Hoje segUirá depois da exposição para lhões de metros cúbicos de oxigé­
mações para óculos e de prõte- em dia é uma, autêntica ciência. a Holanda. A precisão da.s má- nio. Os Caminhos d.e Ferro Fede­
ses dentárias. Na exposição !es- à q'ual se recorre em todos os do- Quinas de corte é c::-"da vez maior rais Alemães participE'd'am 1'ecen­

tão. representadOs lado a, lado OS luínios da fabricaçúo. Causam es- Por ,outro lado aumentou consi- temente que cada tonelada de
americanos e os r,ussos, os ale- panto as peças de grandes dünen deravelmente o tamanho das cha- pesu morto poupada pela solda­
mães e os japoneses. Muitos paí- sóe" executadas com tanta pre- P&s a trabalhar. A indústria me- gem representa uma economia

! ses do Bloco· Soviético .enviaram cisão como !'c fossem peças de talúrgica exige e obtem máqui- r,nual de 800 DM. Na cohstrucão
delegaçõe .. , não faltando eviden- relojoaria. Um depósito resisten- nas para chapas dt' dimensões an de guindastres e de 'pontes a

-

e­

tel1').ente os observadores de to_ te à ar�ão de ácidos foi revestido tes desconhecidas, que hoje pre- conomia de material obtida pela
dos os países da Europa Oclden- completamente uma {'amada de dominam sobretudo nas constru- soldagem é, respectivamente, de
tal, i!a América Ibérica. da Asia, : aço V 2A ó um exemplo frisante çôes navais. 50 e 30%.
da Africs. do Sul e da Au�trália. i ria perfeição que já se alcançou. O primeiro grande exemplo da Ferdinand Krall

r No Pavilhão 9 apresentam-se! Um coloS'so de aço com a anna-����
l trabalhos da produção corrente.! <;ão para 'um motor Diesel marÍ-

. .. OOLÉlCAO DE AVUS UNICA NO E,STADO lTma das m.aiore� peças .apresen-.! timo de 14 metros de comprimen-
.

". .•
-

. .• ..,..
.

..

. ... ,

..

.

1 to e S de altura pesa. 160 t, real-
rnmfJtDllhlmnmimnm�nnlmmnlll !iH�fnaln!I!IJllmnilil;nHinlillnHmUmllllnl.mn\��ifnnn.n·m5!'J�!IHlm!lnll!!�:1 !

r'alldo-se que a ·.mQ,�.·lIlr.. l)pça, se11-i.... c -
_ RIO, 19 (CH i - De m'1,llf'jra 5en- ros, que até o fim do ano de 1957,

� lia fundida, pesaria nada melias sível contimru"l reduz;ni�n-se Os os campos petrOlíferos daquela re-

f de 270 toneladas. l\�'ais uma p1'o_ indices relativos à ímportaçüo de giiio te:�'tl fornecido mais de dez
\ vR de que a téé.nrca de :'101dagem petrolC(I ('m r.csso pai,. P",�im t:: mijhões de barris. Tomando-MI por
�. pouPa material. 41le no primeir" Senll"�tce do COl'- base a pl'�ÇO de três dólares por
i Entre estas obras de engenharia rente fino o !,ecônca'l') b'.I la110 a barril. €;ln vigor no merrz,lCi Íl1ter-
•

ú homem desaparece: é 'um anão presenta a produção ,Iii: 4.0087.5M, racional, Terifica-se que a produ­
ao lado das torres e da estrutu- 'superlor li !ina produção total em ';ão r';'í'lonal de õieo bruto, sómeu_;
1'90 de uma pont� d� 31 metros. 1956 que foi {lc 4.05'1 704 te na la. metade.ctre, 57, proporcio­

I A indwd:riQ. !electrotécnil>a, a.pre- Lm-ri" e,t�\r·d( previsto � elos téc- nGU!lO pais economia de divisa� s1il.
'5eRa. em h.u 1Wl rtletifíclil,(ior niGOól, CQlA lIla.se IIIlR fat{}u, i�liIl-

,

pMi<n a 12 mllhõ... àjlar&�.

lltene:ao AviClIltor.es
I CRaNJA AYICOil RIO DO TESTO.
,'fá esta recebendo pedidos para Ph1tos de um' dia e OV05
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